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A vez dos moradores de Pilões

As famílias moradoras do bairro Água 
Fria e do núcleo Pilões foram incluídas 
pelo governador Geraldo Alckmin 
(PSDB) no Projeto Desenvolvimento 
Sustentável do Litoral Paulista, lançado 
nesta semana. Os detalhes desse 
grande benefício social e habitacional 
foram anunciados pelo coordenador 
do Programa Serra do Mar, Fernando 
Chucre, durante reunião do CONDESB 
– Conselho de Desenvolvimento da 
Baixada Santista. Veja mais na
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“Uma importante vitória 
de nossa comunidade, 
na luta em defesa dos 

moradores em áreas de 
risco”

Márcia Rosa, prefeita, 
sobre a inclusão do 

Núcleo de Pilões pelo 
Governo do Estado.

FraseLinha Direta

Memórias de Cubatão em 2017

Conviver e romper barreiras

Mário Torres Filho

Maurilio Tadeu de Campos

Ainda lembro quando pas-
seava com meu filho e netos 
pelo shopping da cidade, 
curtíamos juntos sessões de 
cinema, o tradicional lan-
che na praça de alimenta-
ção, os brinquedos na área 
exclusiva para crianças, 
onde eu até podia deixá-
-los por uma hora enquanto 
fazia minhas compras nas 
diversas lojas, lindamente 
decoradas e com varieda-
de de opções. As tardes de 
domingo eram as minhas 
preferidas, embora gostas-
se muito também de encon-
trar amigos aos sábados à 
noite, às vezes até durante 
a semana. Era muito bom 
poder estacionar o carro 
lá dentro do shopping e 
ter acesso rápido aos pisos 
das lojas. Tudo com mui-
ta segurança, sem risco de 
“rolezinhos”, com o povo 
sempre muito educado, res-
peitoso e aproveitando os 
momentos livres para lazer 
e diversão com a família e 

amigos. Como eu gostava 
disso.
 Eu adorava receber 
amigos e parentes que mo-
ravam em outras cidades, de 
outros estados e alguns até 
de outros países, e levá-los 
para conhecer a cidade e 
seus diversos pontos e atra-
ções turísticas. Com muito 
orgulho eu exibia a nossa 
avenida principal, a Nove 
de Abril, com calçadas, jar-
dins, iluminação e asfalta-
mento impecáveis, tudo tão 
lindo combinando com as 
lojas do comércio no centro, 
onde podíamos comprar de 
tudo, desde grampo para ca-
belo, até os mais modernos 
produtos eletrônicos, com 
preços incrivelmente bara-
tos. Eles adoravam visitar 
os parques ecológicos da 
cidade, o Perequê, com seus 
maravilhosos rios e cacho-
eiras refrescantes, e o Cotia 
Pará, com seu minizoológi-
co, teleférico, parque aquá-
tico, playgrounds, praça de 
alimentação, ambos os lo-
cais com amplos estaciona-
mentos e muita segurança 
aos visitantes.
 Nunca vou esquecer 
as caminhadas na Avenida 
Beira Mar, no Casqueiro, 
com vários quiosques, áreas 
de lazer para as crianças, ba-
nheiros públicos, passeios 
de escuna, que só foram 
possíveis graças ao traba-
lho de dragagem no leito do 
rio, e que nos levavam para 
conhecer os manguezais. 
Como eram concorridos 
esses passeios, e no verão 
então, com diversos turis-
tas estrangeiros que colo-

riam a paisagem urbana de 
maneira peculiar, com suas 
roupas, cabelos, olhos e pe-
les que contrastavam com 
os habitantes locais, mas 
interagiam de uma forma 
altamente positiva, em um 
enriquecedor intercâmbio 
de costumes e cultura. Os 
donos de restaurantes, bares 
e casas noturnas da cidade 
sorriam de orelha a orelha 
com todo esse povo de fora, 
que ficava sempre impres-
sionado com a qualidade 
dos ambientes, primorosa-
mente decorados, e do aten-
dimento de primeira linha, a 
maioria das casas inclusive 
com funcionários fluentes 
em pelo menos Inglês e Es-
panhol.
 Uma vez, um ca-
sal de americanos amigos 
meus, Mitch e Victoria, com 
os filhos Jake e Zachary e 
suas respectivas namoradas, 
fizeram questão de passar 
duas semanas inteiras aqui, 
onde se hospedaram em um 
dos hotéis cinco estrelas da 
cidade. Eles ficaram encan-
tados em rever Cubatão, 
desde a última vez, uns 13 
anos atrás, em 2004. Elo-
giaram muito, em especial o 
transporte público e o hospi-
tal, onde o mais novo, Jake, 
teve que ser atendido após 
uma queda de mau jeito em 
um dos tobogãs do parque 
aquático no Cotia-Pará. Za-
chary havia ficado muito in-
teressado nos cursos de gra-
duação das universidades 
públicas e privadas na cida-
de, e lembrou ter encontra-
do meses antes um grupo de 
estudantes cubatenses em 

Nova York, em intercambio 
com algumas universidades 
de lá.
Quando encontro com ami-
gos, colegas professores e 
funcionários públicos, ge-
ralmente durante nossas fé-
rias em viagens pelo Brasil 
ou pelo mundo, sempre nos 
orgulhamos de apresentar 
nossa cidade a todos. E nun-
ca nos esquecemos de agra-
decer a Deus por sermos 
felizes servidores públicos, 
valorizados pelos nossos 
patrões, pois graças a eles 
fomos capazes durante mui-
to tempo de usufruir de ex-

celentes condições de traba-
lho e aproveitar ao máximo 
nossas férias.
 Preciso terminar 
esse texto agora, tenho de 
tomar meus remédios. Essa 
doença às vezes atrapalha 
minha mente, as ideias fi-
cam embaralhadas e não 
quero começar a escrever 
devaneios sem sentido por 
aqui.

(*) Mário Torres Filho é 
professor das redes pública 
e particular de ensino 
em Cubatão. E-mail: 
matofi68@hotmail.com 

Estamos em pleno verão, 
com dias tórridos, tempe-
raturas altíssimas. Aqui no 
litoral a praia é uma boa al-
ternativa para bem aproveitar 
as férias e, ao mesmo tempo, 
amenizar o calor. Os cuida-
dos associados ao emprego 
de protetores, bloqueadores e 
outras tantas invenções da in-
dústria de cosméticos benefi-

ciam àqueles que se expõem 
ao sol. A atmosfera alegre, 
descontraída e associada 
aos dias ensolarados de ve-
rão proporciona a todos a 
satisfação de poder usufruir 
desse ambiente marítimo 
de maneira mais agradável. 
Mas, enquanto estamos aqui, 
driblando o calor com uso de 
roupas mais leves, nos pro-
tegendo como podemos dos 
efeitos das altas temperatu-
ras, tomamos conhecimento 
de que, no outro hemisfério 
a situação é bem diferente. 
E os meios de comunicação, 
particularmente a internet, 
nos possibilitam saber, por 

exemplo, como está o clima 
nas várias regiões do mundo.
Ao fazer contato com uma 
amiga que está nos Estados 
Unidos soube que as tem-
peraturas de lá nessa época 
do ano estão baixíssimas e 
que as nevascas têm afetado 
muitas cidades daquele país. 
Numa das nossas conversas 
fui informado que durante 

a noite é aconselhável ficar 
dentro de casa e, quando al-
guém pretende sair, acaba 
desistindo porque o frio está 
rigoroso e a locomoção fica 
quase impossível. Numa das 
manhãs de céu azul e de sol 
brilhante, essa amiga preten-
deu aproveitar a manhã para 
olhar, tocar a neve e senti-la 
sob seus pés. Agasalhou-se 
bem e saiu porta a fora, mas 
ficou lá apenas alguns minu-
tos, voltando correndo para 
dentro de casa, tiritando de 
frio e, segundo ela mesma, 
“quase congelada”. Claro 
que ela está aproveitando 
a viagem para conhecer os 
pontos mais atrativos do lu-
gar, tomando as devidas pre-
cauções. Ela me disse que é 
preciso colocar muita roupa, 
meias grossas e calçados pe-
sados para poder usufruir dos 
passeios ao ar livre sem pro-
blemas. Enquanto conversá-
vamos pela internet, num dos 
nossos inúmeros contatos, 
imaginei-a naquele lugar ge-

lado, protegida do frio, en-
quanto aqui tenho procurado 
amenizar o calor de quaren-
ta graus da melhor maneira 
possível. Ambos, no mesmo 
planeta, mas em condições 
climáticas bem diferentes, 
interagindo em tempo real. 
A tecnologia nos proporcio-
na a facilidade de contatos 
imediatos em ambientes tão 
dessemelhantes e, ao mesmo 
tempo permite-nos experi-
mentar sensações diferentes, 
consideradas as circunstân-
cias de cada local.
 Comunicações tão 
cibernéticas, oferecidas por 
meio dos sites de relaciona-
mentos, aproximam as pes-
soas e possibilitam facilitar 
os contatos a partir do uso 
de instrumentos mais sofis-
ticados de difusão de infor-
mações. Ao mesmo tempo e 
a partir da ampla divulgação 
exercida por esses meios de 
comunicação, pode-se per-
ceber que a natureza impõe 
situações com as quais será 

preciso conviver para superar 
adequadamente momentos 
menos confortáveis de tem-
po e de temperatura, graças 
às novas e mais sofisticadas 
invenções do homem.
 Os contatos virtuais 
diminuem as distâncias, nos 
permitem “estar mais jun-
tos”, nos fazem receber e en-
viar notícias e nos preparam 
para outros contatos, mais 
concretos, quando podere-
mos estar com amigos para 
ficarmos verdadeiramente 
bem próximos em bons, sau-
dáveis e necessários encon-
tros, essencialmente reais.

(*) Maurilio Tadeu de 
Campos é professor, 
escritor, pesquisador, 
presidente da 
CONTEMPORÂNEA 
Projetos Culturais e 
membro efetivo da 
Academia Santista de 
Letras. E-mail: mtc@iron.
com.br

Urbanização do Casqueiro

“Projeto é fácil, executar é que são 
elas. Obras inacabadas já sobram 
para enganar o povo novamente, 
mas os puxa-sacos merecem, 
porque já estão ganhando em 
holerite.”
Manuel Francisco (via 
Facebook)

“... e os Centros Esportivos 
Armando Cunha e Pita, vão 
inaugurar quando?”
Reinaldo Moraes (via Facebook)

“Até que enfim a nossa 
excelentíssima prefeita faz algo 
pela nossa cidade... ainda que seja 
ano de eleições, mas isso é só uma 
grande coincidência rs.”
Alessandro MsViviane (via 
Facebook)

“Sinto uma tristeza tão profunda 
quando lembro o que já foi nossa 
Cubatão, para ver nesse estado 
totalmente destruída. Muito triste.”
Domingas Vitorino (via 
Facebook)

Pronto Socorro x UPA

“Casqueiro foi um bairro que 
sempre foi bem representado por 
vários vereadores e como agora 
não tem nenhum, fica a ver navios. 
Se der fazem, se não deixam 
quieto.”
Vanessa Paixão (via Facebook)

“É difícil agradar essa população. 
Aquele pronto socorro do 
Casqueiro era um lixo; eu fui nessa 
Upa. É show de bola!”
Marcia Nunes (via Facebook)

“Não queremos boniteza e sim 
atendimento de qualidade, pois o 
pronto socorro do Casqueiro atende 
pessoas da Vila dos Pescadores, 
Ponte Nova, Bolsões 7, 8 e 9, Ilha 
Caraguatá, principalmente à noite, 
desafogando o PS de Cubatão. É 
lógico que a Upa só irá somar mais 
um e não ser só um.”
Cláudio da Silva Guimarães (via 
Facebook)

“Cubatão é rico demais com o 
dinheiro que recebe das indústrias, 
e aonde será meu povo que irá 
parar...”
Neiva Maria

“O atendimento de pré-natal 
da cidade também não existe. 
Médicos sem atender, quando 
atendem mal olham para sua 
cara. Estou grávida de 7 meses e 
ainda não consegui marcar uma 
ultrassonografia pelo SUS. Eu fiz 
particular todas as minhas ultras. 
O que me pergunto: E quem não 
pode pagar? E quando eu ligo na 
Ouvidoria da Saúde me dizem que 
estão aguardando a nova empresa 
iniciar o contrato que foi encerrado 
com o antigo laboratório. Enquanto 
isso que ninguém engravide na 
cidade e, se engravidar, que se 
vire! Eh, Cubatão!”

Carina Abreu

ARTIGOS
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Eleições 2014 
Dois vereadores cuba-
tenses figuram entre os 
nomes de pré-candi-
datos a deputado para 
as eleições de 5 de ou-
tubro: Ademário Silva 
Oliveira (foto) pode ser 
candidato a deputado 
estadual pelo PSDB, 
enquanto Severino Tar-
cício ‘Doda’ é contado 
para deputado federal 
pelo PSB.

Primeira eleita
Cecília Passarelli foi 
a primeira e única re-
presentante de Cubatão 
eleita para a Assembleia 
Legislativa, como depu-
tada estadual, exercendo 
o seu mandato de 1995 a 
1998. Analistas políticos 
acreditam que com um nú-
mero menor de candidatos 
as chances de eleição são 
muito maiores de repetir o 
feito de dona Cecília.

Voto local
Cubatão possui cerca de 
93 mil eleitores e se con-
centrar os seus votos em 
representantes locais, 
pode reconquistar uma 
vaga de deputado estadu-
al ou eleger pela primeira 
vez um federal. Acontece 
que vivemos numa região 
metropolitana e é comum 
os candidatos dos outros 
municípios virem buscar 
votos cubatenses. A receita 
não é simples, mas é evi-
dente que os candidatos da 
cidade devem buscar votos 
nos municípios vizinhos.

Olho na Prefeitura
O cientista político Alcin-
do Gonçalves analisa que 
muitos nomes aparecem 
como candidatos por ou-
tros motivos. E que o mais 
lógico é a possibilidade de 
vencer e poder atuar em 
um espaço de poder onde 
tem uma maior influên-
cia: “Mas a candidatura 
também é uma forma de 
manter seu nome forte, 
podendo com isso ganhar 
eleições futuras (como 
para o cargo de prefei-
to daqui a dois anos, por 
exemplo)”, defende Gon-
çalves, coordenador do 
IPAT – Instituto de Pesqui-
sas A Tribuna.

Bruno Covas
Esta coluna reúne condi-
ções de afirmar que o depu-
tado estadual Bruno Covas 
(PSDB), atual secretario 
de Estado do Meio Am-
biente do governo Geraldo 
Alckmin e um dos prová-
veis candidatos a deputado 
federal nas próximas elei-
ções, vê com bons olhos a 
possibilidade do vereador 
Ademário Oliveira atuar 
como sua dobrada prefe-
rencial em Cubatão e tam-
bém em outros municípios 
da Baixada Santista.

Fabio Inácio
No último dia 23, o profes-
sor Fábio Inácio (PT), se-
cretario municipal de Edu-
cação, foi escolhido por 
unanimidade como vice-
-presidente da regional da 
UNDIME – União Nacio-
nal dos Dirigentes Munici-
pais de Educação. O Seduc 
cubatense não escondeu a 
felicidade pela vitória, que 
na sua visão possibilitará 
uma troca de experiências 
e, como político, lhe dará 
visibilidade para também 
ter o seu nome cogitado 
como candidato a deputa-
do em 2014.

Rubens Marino no PROS
O ex-vereador e atual 
presidente do Lar Frater-
no, Rubens Marino, foi 
convencido pelo vereador 
Fábio Moura e se filiar no 
PROS – Partido Republica-
no da Ordem Social. Com 
ele seguiu para a legenda o 
seu fiel escudeiro Washing-
ton Lessa, o ‘Carioca’.

Mais Saúde
O Conselho Municipal de 
Saúde de Cubatão reali-
zou a sua primeira reunião 
do ano na manhã de ontem 
(quinta-feira), no auditó-
rio da Câmara de Cubatão. 
39 membros compõem o 
conselho, representando 
governo, prestadores de 
serviços, trabalhadores da 
área da saúde e segmento 
dos usuários.

Fim do recesso
A Câmara Municipal de 
Cubatão volta aos traba-
lhos legislativos na próxi-
ma terça-feira (4), a partir 
das 16h00. Essa sessão 
será exclusivamente para 
a eleição dos membros 
das comissões permanen-
tes, que são escolhidos a 
cada ano em número de 3 
para cada comissão.

Pulmão político
As comissões permanen-
tes da Câmara de vereado-
res funcionam como um 
verdadeiro pulmão polí-
tico, justamente porque o 
objetivo delas é analisar 
os projetos de lei que tra-
mitam pela Casa, de acor-
do com o assunto. Dentre 
as obrigações delas, a rea-
lização de audiências pú-
blicas e a convocação de 
instituições e autoridades 
para prestar informações à 
população.

Vila Natal
O vereador Fábio Roxi-
nho (PMDB) se reuniu 
com técnicos da Ecovias, 
na tarde da última terça-
-feira (28), para pedir 
a abertura de um novo 
acesso aos bairros da Vila 
Natal, Caminho II e Con-
junto Mário Covas, pela 
rua das Flores: “São 46 
mil pessoas que têm ape-
nas uma forma de entrada 
nos bairros. No fim da tar-
de, no horário de pico, há 
ônibus escolar, ônibus de 
trabalhadores, caminhões, 
é um caos e um perigo aos 
moradores”, argumentou 
Roxinho ao assessor de 
Administração do Con-
trato da Ecovias, Marcelo 
Bevilaqua.

IPTU hoje
Os contribuintes de Cuba-
tão têm até esta sexta-
-feira (31) para quitar o 
IPTU – Imposto Predial e 
Territorial Urbano à vista, 
com 5% de desconto ou 
pagar a primeira parcela 
de um total de 12. Quem 
ainda não recebeu os car-
nês pode  imprimí-los pela 
internet, no site da Prefei-
tura (http://www.cuba-
tao.sp.gov.br), acessando 
Serviços Tributários On-
-line. Deve-se informar o 
número da inscrição imo-
biliária, que pode ser ve-
rificada no carnê do ano 
anterior.

Perguntar não ofende
Quando é que vão come-
çar as obras do progra-
ma ‘Minha Casa, Minha 
Vida’, programadas para 
acontecer naquele terreno 
do CSU (Parque do Tra-
balhador) que estava re-
servado para a Poli USP 
Cubatão?

Cidade

Boca do Povo

 A estação Verão está 
castigando com o calor e a 
vontade de buscar o lazer na 
‘praia’ do Parque Ecológico 
do Perequê em Cubatão está 
se tornando uma viagem ar-
riscada. A entrada do parque 
é gratuita e o estacionamento 
também, mas os veículos não 
estarão protegidos, mesmo 
que fiquem próximos da can-
cela de entrada. Os estilhaços 
de vidros em várias partes do 
estacionamento revelam a in-
segurança do local.
 Um leitor do jornal 
‘Povo de Cubatão’ foi com 
a família, como não fazia há 
vários anos, e ficou decep-
cionado com a falta de es-
trutura desde a sua chegada. 
Perguntou ao segurança se 
ele poderia vigiar o seu veí-
culo e a resposta foi rápida e 
bem seca: “não posso garan-
tir nada ao senhor, estamos 
sujeitos a tudo por aqui”. Se-
gundo o leitor, a sua primeira 
impressão foi de que estava 
começando a participar de 
um filme de terror, mas as 
belezas naturais do lugar 
eram tantas que ele não re-
sistiu ao mergulho, apresen-
tando o recanto aos seu filho 
adolescente.
 Outro relato foi feito 
por um visitante paulistano, 
habituado a frequentar as tri-
lhas da Serra do Mar e que 
chegou ao Parque Perequê 
graças às dicas lidas em um 
relato e fotos de mochileiros 
na internet. “Muitos pensam 
que em Cubatão só existem 
indústrias e afins, mas não, 
existe um belo parque, sem 
estrutura nenhuma”.
 O jornalista Moésio 
Rebouças tem feito críticas 
sistemáticas ao que ele cha-
ma de “descaso e incom-

petência da Prefeitura de 
Cubatão”, porque em plena 
temporada de verão, perí-
odo em que o fluxo de pes-
soas sempre cresce rumo ao 
Parque, mas “a administra-
ção não organizou nenhum 
esquema especial, ou ‘ope-
ração verão’ para atender e 
receber melhor os milhares 
de visitantes que procuram o 
local para lazer”.
 Moésio enviou 
email à redação do jornal, 
informando que o “lugar 
continua abandonado, larga-
do ao ‘deus dará’, ‘terra de 
ninguém’, sem a presença de 
qualquer funcionário públi-
co (somente um vigilante da 
Marvin)”. No seu relato, re-
gistrado no início do mês (10 
de janeiro), diz: “estive no 
parque e mais uma vez cons-
tatei a ‘gritante’ esculhamba-
ção, falta de manutenção e de 
cuidado em toda a estrutura 

do parque. Lixarada por to-
dos os lados, mato alto, entu-
lho dentro do parque, bancos 
sujos, sanitários entupidos, 
imundos. O desleixo é tão 
grande, que o parque sequer 
tem uma placa, um portal 
com o seu nome. Muito me-
nos um bicicletario. Tudo 
sem falar dos roubos e fur-
tos”.

Contraste
O desleixo público acaba se 
configurando em um verda-
deiro crime contra a natureza 
e o bem estar das pessoas, 
porque o parque fica aberto 
ao público de terça-feira e 
domingo, das 8 às 17 horas, 
mesclando curtição e ris-
cos. Os desavisados ficam 
deslumbrados com o leito 
d’água que nasce no alto da 
Mata Atlântica, com as chur-
rasqueiras sem conservação 
e os gramados para piqueni-

ques e gramados de futebol, 
alvo da atenção de cerca de 
até 5 mil pessoas nos finais 
de semana, vindas de diver-
sas cidades da região e da 
Grande São Paulo.
 Para responder ao 
testemunho e à sensação de 
insegurança no Parque Eco-
lógico, implantando em 1990 
durante o governo do prefei-
to Nei Serra, a chefe de divi-
são da Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente, Lidyane 
Oliveira, recomenda o auxí-
lio de um guia para chegar 
à mais famosa cachoeira do 
local, a Véu de Noiva, com 
seus 60 metros de queda 
d’água, evitando o risco de 
acidentes. E a Secretaria de 
Segurança Pública e Cidada-
nia vem prometendo salva-
-vidas no parque ainda nessa 
temporada, com o reforço do 
patrulhamento local pela Po-
lícia Militar.

As famílias moradoras do 
bairro Água Fria e do núcleo 
Pilões foram incluídas pelo 
governador Geraldo Alckmin 
(PSDB) no Projeto Desen-
volvimento Sustentável do 
Litoral Paulista, lançado nes-
ta semana. Os detalhes desse 
grande benefício social e ha-
bitacional foram anunciados 
pelo coordenador do Progra-
ma Serra do Mar, Fernando 
Chucre, durante reunião do 
CONDESB – Conselho de 
Desenvolvimento da Baixada 
Santista.
 De acordo com o 
representante de Alckmin, o 
bairro Água Fria será total-
mente extinto e, no futuro, vai 
abrigar o único jardim botâni-
co da Mata Atlântica do país: 
“Já Pilões, por determinação 
do governador do Estado, teve 
840 famílias incluídas em pro-
gramas habitacionais”.
 O Projeto Desenvol-
vimento Sustentável – que 
beneficia os 16 municípios 
litorâneos – prevê a cons-
trução de aproximadamente 
mil unidades habitacionais 
em Cubatão. A quantidade é 
cerca de 4% de todo o em-
preendimento projetado para 
atender 25 mil famílias que 
hoje vivem em áreas de risco 
geológicos ou ambiental em 
todo o Estado.

Núcleo Pilões
A inclusão de Pilões no pro-

grama estadual de construções 
de casas e apartamentos pela 
CDHU – Companhia de De-
senvolvimento Habitacional e 
Urbano do Estado de São Pau-
lo é uma antiga reivindicação 
de Cubatão. A prefeita Márcia 
Rosa valia-se de documenta-
ção de cessão de três lotes da 
área à Sabesp, assinada pelo 
então governador Paulo Ma-
luf, no final dos anos 1970. 
 Das 840 famílias ca-
dastradas pelo programa Serra 
do Mar, 660, conforme os cál-
culos da Prefeitura, residem 
nas áreas da Sabesp, conferin-
do ao Governo do Estado “a 
responsabilidade, não só de 
remanejá-las, como também, 
de assegurar-lhes moradias 
próprias e dignas em áreas se-
guras”, como vem fazendo a 
CDHU em diversas áreas do 
município de Cubatão.

Depende de lotes e 
da Câmara
O avanço do projeto habita-
cional depende da disponibi-
lidade de lotes em Cubatão. 
Fernando Chucre explicou 
que atualmente há apenas uma 
área já comprada da Prefeitura 
pelo Governo do Estado, para 
abrigar cerca de 800 unidades.
“Esperamos a Câmara (de Ve-
readores) aprovar a aquisição 
de mais um lote. Por conta do 
recesso parlamentar, acredita-
mos que a compra seja votada 
com o retorno das sessões”, 

argumentou o coordenador do 
Programa Serra do Mar, que 
aguarda também a cessão de 
antigas áreas do DER – De-
partamento de Estradas de 
Rodagem, para mais 500 mo-
radias, que dependem apenas 
do Governo do Estado.

Conquista do povo
O atendimento das famílias 
moradoras do Núcleo Pilões 
pelo governador Geraldo Al-
ckmin foi comemorado pela 
prefeita Márcia Rosa, justifi-

cando que se preocupava com 
o risco corrido pelos cubaten-
ses de serem remanejados, 
sem terem para onde ir.
 “Foi uma importante 
vitória de nossa comunidade, 
na luta em defesa dos mo-
radores em áreas de risco”, 
disse a prefeita, relembrando 
a importância de ter consegui-
do provar que a área de Pilões 
era da Sabesp e por isso cabia 
ao Estado buscar uma solu-
ção dentro dos seus planos de 
atendimento habitacional.

Parque Perequê, a 
arriscada praia cubatense

Geraldo Alckmin inclui moradores 
de Pilões no programa habitacional 

do Governo do Estado

SEM ESTRUTURA
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Local:  Av. Ayrton Senna da Silva, altura do número 500 
Praia do Itararé - São Vicente/SP (ao lado do teleférico).

De 15/11/2013 a 14/02/2014.  
Diariamente das 9h às 20h.

Saiba mais: www.emtu.sp.gov.br/emtu/vlt-baixada/

Visite a Estação Cenográfica e o protótipo do VLT. 
O Governo do Estado de São Paulo, por meio da EMTU, está trazendo para a Baixada Santista o futuro 
dos transportes: o VLT – Veículo Leve sobre Trilhos. E para você conhecer as inovações que em breve 
farão parte da sua vida, foi montada uma Estação Cenográfica e um protótipo do VLT em tamanho 
real. Não perca a chance de conferir em primeira mão o conforto, eficiência e acessibilidade do VLT.

O futuro dos transportes 
está chegando.

E você já pode ver  
como ele vai ser.

Em encontro realizado se-
gunda-feira (20), a diretora-
-presidente da Sabesp, Dilma 
Pena; o diretor de Tecno-
logia, Empreendimentos e 
Meio Ambiente, João Paulo 
Tavares Papa; e a campeã 
mundial de maratona aquá-
tica, Poliana Okimoto discu-
tiram projetos para o futuro 
e como a parceria pode con-
tribuir com a divulgação de 
iniciativas que estimulem a 
população a usar a água de 
forma mais racional.  
 No verão, com as al-
tas temperaturas, o consumo 
de água também sobe, tor-
nando ainda mais relevantes 
as medidas para diminuir o 
desperdício e reforçar as cam-
panhas de conscientização. O 
Estado de São Paulo, que con-
centra cerca de 20% da popu-
lação brasileira, abriga apenas 
1,6% da água do país - índice 
comparável ao da Paraíba e 
de Pernambuco e ao de alguns 
países do deserto do Saara.
   “A junção do alto 
consumo e a diminuição dos 
níveis dos reservatórios resul-
ta em um cenário que requer 
muita atenção”, ressaltou 
Dilma Pena.  “As chuvas que 

vieram ocorreram em pontos 
localizados, não em cima dos 
mananciais. É por isso que o 
uso consciente de água deve 
ser permanente, principal-

mente nessa estação onde há 
o maior consumo”, explicou a 
diretora-presidente, lembran-
do ainda que os baixos volu-
mes pluviométricos levaram a 

marcas históricas de escassez.
 Especialmente no 
litoral, a época do ano exige 
medidas especiais. O consu-
mo de água na Baixada San-

tista, por exem-
plo, que costuma 
ser de 150 litros 
diários por pes-
soa, subiu para 
350 litros nos fe-
riados de fim de 
ano. “Apesar da 
Sabesp desenvol-
ver programas 
de melhorias no 
abastecimento, 
como o Onda 
Limpa -  um dos 
maiores progra-
mas de investi-
mento no Brasil 
– o papel de cada 
um no consumo 
racional é funda-
mental”, lembrou 
Papa. Segundo o 
diretor, até o final 
do projeto, serão 
R$ 3,8 bilhões in-
vestidos em obras 
de saneamento 
em toda a Baixa-
da Santista.
 Além da 
água necessá-

ria para consumo humano, 
existem esportes onde o 
produto também está pre-
sente. Sobre isso, Poliana 

Okimoto salientou que “a 
hidratação é fundamental 
em qualquer esporte, mas na 
natação é também um meio 
de trabalho. É por isso que 
os atletas têm ainda mais 
consciência da importân-
cia desse bem tão precioso. 
Eu respiro água e pratico o 
uso racional não somente no 
trabalho, mas no dia a dia”, 
explicou. Poliana segue de 
perto os esforços da Sabesp 
com o Onda Limpa, pro-
grama realizado para levar 
balneabilidade às praias do 
litoral sul paulista.”Há al-
guns anos, saía para nadar e 
voltava suja, agora isso não 
acontece. Em muitos pon-
tos,  dá para ver o fundo do 
mar. Dá para perceber que 
mudou bastante”, elogiou.
 Um dado que mere-
ce destaque é que na Região 
Metropolitana são apenas 146 
mil litros disponíveis por ha-
bitante ao ano, volume muito 
inferior aos 2,5 milhões de 
litros anuais recomendados 
pela ONU (Organização das 
Nações Unidas). Grande parte 
da água fornecida aos paulis-
tas tem sua origem em Minas 
Gerais.

Poliana Okimoto diz que pratica uso 
racional da água no dia a dia

A campeã mundial de maratona aquática, Poliana Okimoto, dá o exemplo no 
que se refere ao consumo consciente dos recursos naturais
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Na próxima terça-feira, 
dia 4 de fevereiro, a 
Prefeitura de Cubatão 
abre inscrições para a 
sexta edição do casa-
mento comunitário, em 
parceria com o Cartório 
de Registro Civil de 
Pessoas Naturais. O ca-
samento vai acontecer 
no dia 31 de maio e essa será 
uma nova oportunidade para 
quem está interessado em re-
gularizar a união estável ou 
começar uma vida a dois. 
As inscrições poderão ser fei-
tas das 9 às 11 e das 14 às 16 
horas, na sede do antigo Car-
tório Eleitoral, no Edifício 
Castro, na Rua da Cidadania, 
e terminarão quando as vagas 
estiverem preenchidas.
 Não haverá despesa 

para o casal e os requisitos 
para participar são: residir 
em Cubatão e ter o casal 
renda de até três salários 
mínimos. Para a inscrição, é 
necessário que o casal apre-
sente original e duas cópias 
da cédula de identidade, CPF 
e comprovante de residên-
cia. Se os noivos já morarem 
juntos, apenas um deles deve 
fornecer o comprovante e 
suas duas cópias.

Mais de 100 notificações 
já foram emitidas neste 
mês
 
Com a entrada em vigên-
cia do novo Código de 
Posturas do Município de 
Cubatão, a Prefeitura in-
tensificou a fiscalização 
sobre o descarte irregular 
de lixo: apenas nos primei-
ros dias deste mês, 115 no-
tificações foram emitidas 
por esse motivo, atingindo 
inclusive empresas e enti-
dades de porte considerá-
vel instaladas na cidade. 
O objetivo é, assim, cons-
cientizar a população para 
a importância de cada um 
ajudar a conservar a cida-
de limpa e organizada.
 Esse objetivo 
vai ao encontro da prin-
cipal demanda apontada 

na primeira reunião do 
Conselho da Cidade, que 
é conscientizar os muní-
cipes para que se preocu-
pem mais em conservar 
a própria cidade e, desta 
forma, seja construída 
uma cidade mais agradá-
vel de se viver, com mais 
respeito às propriedades 
públicas e à vizinhança, 
reduzindo o dispêndio da 
Municipalidade com os 
serviços urbanos - valor 
considerável, que poderia 
ser empregado em mui-
tos outros melhoramentos 
para a cidade.
 Explica o secretá-
rio municipal de Serviços 
Públicos, Pedro Hilde-
brando, que os infratores, 
conforme previsto no Có-
digo de Posturas, se des-
cumprirem a notificação 

enviada pela Prefeitura, 
recebem não apenas a 
multa de R$ 500,00 pela 
infração, mas também a 
conta para ressarcimento 
dos prejuízos causados ao 
erário com a mobilização 
de funcionários, equipa-
mentos e veículos para a 
retirada dos detritos irre-
gularmente descartados. 
Em um cálculo aproxima-
do, o secretário estima em 
média o custo de R$ 90,00 
por metro cúbico de lixo 
retirado. Num exemplo 
simples, em que seja ne-
cessário retirar dois metros 
cúbicos de lixo de um ter-
reno, o infrator desembol-
sará cerca de R$ 680,00.
 Com isso, as pe-
nalidades - que até re-
centemente eram bem 
inferiores ao custo da 

remoção normal do lixo 
pelo munícipe, e por isso 
não desestimulavam as 
práticas ilegais - passaram 
a ser bem mais significa-
tivas, ao mesmo tempo 
reduzindo o prejuízo aos 
cofres públicos.
 O secretário infor-
mou ainda que a prefeita 
Marcia Rosa já autorizou a 
chamada de mais cinco fis-
cais de serviços públicos, 
aprovados em concurso 
ainda em vigor, e que atu-
arão em todo o município. 
Ele observa ainda que ou-
tras irregularidades estão 
sendo objeto de notificação 
pela equipe, entre elas a 
falta de roçagem e limpeza 
nos lotes vagos, a inexis-
tência de muros frontais e 
a colocação irregular de 
cartazes em muros.

Inscrições abertas 
para casamento 

comunitário

Prefeitura intensifica fiscalização 
sobre descarte irregular de lixo

A Contratação de traba-
lhador temporário é van-
tajosa tanto para a Em-
presa que contrata quanto 
para o próprio trabalha-
dor. O Contratado ganha 
experiência e, em muitos 
casos, acaba até mesmo 
sendo efetivado em defi-
nitivo pela Empresa to-
madora de seus serviços. 
Para o tomador do ser-
viço, os benefícios estão 
relacionados à redução de 
custos em relação as con-
tratações efetivas e a se-
gurança trabalhistas.
 O contrato serve 
para atender à necessida-
de momentânea de substi-
tuição dos colaboradores 
regulares e permanentes, 
por exemplo, em caso de 
férias e licenças, ou por 
aumento momentâneo de 
serviços, nos períodos de 
altas vendas ou picos de 
produção, gerados por 
períodos sazonais como 
as festas de fim de ano, 
páscoa, dia das mães e dia 
das crianças.
 Contudo, embora 
o serviço seja prestado di-
retamente para Empresa 
tomadora, essa não pode 
contratar diretamente um 
temporário, devendo ser 
feita por uma Empresa 
de mão de obra tempo-
rária sob risco de fisca-
lização ou ilegalidade. 
Nota-se que a penalidade 
aos infratores vão des-
de autuação pelo MTE 
– Ministério do Trabalho 
e Emprego até a caracte-
rização formal do vínculo 
Empregatício.
 Dessa forma, 
compreenda quais são 
efetivamente os direitos 
desta modalidade de con-

tratação:

DIREITOS DO 
TRABALHADOR
- Registro na Carteira de 
Trabalho e Previdência 
Social - CTPS na condi-
ção de temporário, dis-
posto nas folhas de ano-
tações gerais, devendo 
ser seguido de contrato de 
trabalho escrito entre as 
partes. Não é a relação de 
trabalho temporário con-
templado com o contrato 
verbal;
- Remuneração equiva-
lente a dos empregados 
da mesma categoria da 
empresa calculados à 
base horária, garantida, 
em qualquer hipótese, a 
percepção do salário mí-
nimo regional;
- Jornada de até 8 horas, 
remuneradas as horas ex-
traordinárias não exce-
dentes de 2, com acrésci-
mo de 50%;- O Repouso 
semanal remunerado, des-
de que cumprida a jornada 
semanal integralmente;
- Férias proporcionais, em 
caso de dispensa sem jus-
ta causa ou término nor-
mal do contrato temporá-
rio de trabalho, calculado 
na base de 1/12 (um doze 
avos) do último salário 
percebido, por mês tra-
balhado, considerando-se 
como mês completo a fra-
ção igual ou superior a 15 
(quinze) dias:
- Adicional por trabalho 
noturno, se houver;
- 13º salário proporcional 
de 1/12 avos por mês tra-
balhado;
- Depósitos fundiários no 
FGTS;- Proteção Previ-
denciária e Seguro Aci-
dentes do Trabalho;

- Indenização do tempo 
de serviço em caso de 
dispensa sem justa cau-
sa, rescisão do contrato 
por justa causa do traba-
lhador ou término normal 
do contrato de trabalho 
temporário, calculada na 
base de 1/12 (um doze 
avos) do último salário 
percebido, por mês de 
serviço, considerando-se 
como mês completo a fra-
ção igual ou superior a 15 
(quinze) dias;
- O vale-transporte é um 
benefício obrigatório por 
lei. Os demais benefícios 
podem ser concedidos por 
liberalidade da empresa 
cliente ou em obediên-
cia aos acordos coletivos 
de trabalho. A maioria 
das empresas concede ao 
trabalhador temporário o 
auxílio-refeição nos mes-
mos valores que conce-
dem para seus trabalha-
dores permanentes.

BENEFÍCIOS DA 
MÃO-DE-OBRA 
TEMPORÁRIA PARA 
A EMPRESA
- Atendimento à demanda 
extraordinária de mão-de-
-obra por curtos períodos, 
ocasionada por elevação 
do volume de trabalho 
nas mais diversas áreas, 
como: administrativa, fis-
cal, contábil, comercial, 
promocional, tecnológi-
ca, operacional, telema-
rketing e outras, sem ge-
rar imagem irreal de alta 
rotatividade.
- Manutenção da pro-
dutividade da empresa 
através da continuidade 
dos serviços, sempre que 
ocorrerem imprevistos no 
seu quadro permanente, 

como: ausências em vir-
tude de férias, doenças, 
acidentes do trabalho, li-
cenças-maternidade, trei-
namentos e outras.
- A opção para contrata-
ção do trabalhador tem-
porário no quadro perma-
nente da empresa, após 
o término do contrato de 
trabalho temporário, sem 
custos adicionais.

OBRIGAÇÃO DE 
CONTRATAÇÃO 
ATRAVÉS DE 
EMPRESA DE 
TRABALHO 
TEMPORÁRIO 
(AGÊNCIA)
Primeiramente, vale es-
clarecer que muito embora 
parecidos, o contrato por 
prazo determinado con-
forme a Lei n.º 9.601/98 
é diferente do contrato de 
trabalho temporário pre-
visto na Lei n.º 6.019/74.
O Empregado deve ser 
contratado por meio de 
uma Empresa especia-
lizada (a Empresa de 
Trabalho Temporário). 
Entretanto, é relevante 
observar uma importante 
distinção: a Empresa de 
trabalho temporário não 
é a agência de colocação. 
A agência apenas coloca 
o trabalhador. Mas não o 
remunera nem cria víncu-
lo com ele. Já a empresa 
de trabalho temporário, 
como visto, remunera o 
trabalhador, tendo com 
ele um contrato de traba-
lho.

PRAZO E 
PRORROGAÇÃO
O prazo máximo de dura-
ção do contrato de mão-
-de-obra temporária é de 

três meses, e pode ser 
prorrogado por mais três 
meses somente uma vez.

DATA CORRETA 
PARA PAGAMENTO 
DA REMUNERAÇÃO
Conforme a Legislação, o 
pagamento das remunera-
ções mensais deve ser re-
alizado até o 5º dia útil do 
mês subsequente ao traba-
lhado. Porém, a maioria 
das empresas tomadoras 
ou clientes prefere que o 
pagamento seja feito nas 
mesmas datas em que são 
realizados os pagamentos 
dos seus funcionários.

COMISSÕES ILEGAIS 
E CLAUSULAS 
ABUSIVAS
O agenciador não pode 
cobrar nenhuma forma 
de comissão do trabalha-
dor temporário, sob pena 
de perder seu registro no 
Ministério do Trabalho 
e Emprego. Ademais, 
é nula de pleno direito 
qualquer cláusula proi-
bitiva da contratação do 
trabalhador da empresa 
tomadora de serviço ou 
cliente.

CONTRATO 
TEMPORÁRIO 
SEGUIDO DE 
CONTRATO DE 
EXPERIÊNCIA
A Justiça Trabalhista tem 
divergido quanto à valida-
de da contratação do tra-
balhador temporário pelo 
tomador de serviço segui-
do de contrato de experi-
ência. Ressalta-se que há 
diversos entendimentos 
no sentido da impossibi-
lidade de ser firmar con-
trato de experiência para 

o ex-temporário na conti-
nuidade do serviço.

A 
RESPONSABILIDADE 
DA EMPRESA 
TOMADORA DE 
SERVIÇOS POR 
OBRIGAÇÕES NÃO 
CUMPRIDAS PELA 
AGÊNCIA
Caso seja comprovado o 
não-pagamento dos direi-
tos do trabalhador diante 
da Justiça do Trabalho 
ou mesmo de uma fis-
calização do Ministério 
do Trabalho e Emprego, 
a Empresa tomadora de 
serviços, certamente será 
condenada certamente 
será condenada a efetuá-
-los no período em que 
o trabalhador esteve sob 
suas ordens, assim como 
em referência, pela remu-
neração e indenização, 
previstas nesta lei.
Por isso, é necessário to-
mar cuidado ao contratar 
uma agência para prestar 
este tipo de serviço, sendo 
imprescindível exigir da 
Prestadora “Certificado 
de Registro de Empresa 
de Trabalho Temporário”, 
expedido pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego, e 
Certidões Negativas, para 
ter certeza de sua ido-
neidade quanto ao cum-
primento das obrigações 
trabalhistas, previdenciá-
rias, securitárias e sociais.

Raul Virgilio é 
Advogado, Pós 
Graduado em Direito 
Empresarial, Sócio da 
Sanchez, Mancilha &  
Rodrigues Advogados.

Raul Virgilio, advogado           Email: advogadojornalpovo@gmail.com

TRABALHADOR TEMPORÁRIO 

COMUNIDADE LIXO
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CONSELHO DE SAÚDE

Tomou posse nessa manhã (30/01) a mesa di-
retora do conselho de saúde para gestão do 
biênio 2014/2015. Desejamos a todos muito 
sucesso e conquistas. Na foto o presidente 
Alessandro Oliveira, o conselheiro Welling-
ton Mendonça e o secretário de saúde Beti-
nho Yoshimura.

CONHECIDO PELO AMOR

A Banda Balsamo estará neste sábado 01/01 
realizando evento em prol da casa de recupe-
ração Restaurando Vidas. Trata-se de uma tar-
de agradável na Praça da Independência com 
muita música, aula de alongamento, aferição 
de pressão e teste para diabetes oferecidos 
gratuitamente. Todos podem participar e se 
quiser contribuir com essa corrente positivas 
pode doar no local: Alimentos não perecíveis 
diversos inclusive, água potável; carnes, fru-
tas, legumes, verduras; material de higiene 
pessoal; material de limpeza;medicamentos 
de primeiros socorros, lençol de solteiro com 
fronha, toalha de banho e toalha de rosto, 
colchão, ventilador, móveis. Quem quiser 
também pode fazer doações no banco: ITAÚ 
- AG.: 8433 - C/C 05264-7.

A Banda também tá rolando um som acústi-
co toda quarta-feira a partir 20h30m. Vale a 
pena conferir.

 

SUCESSO

Desejo muito sucesso pra linda Dany Buru 
que estreiou novo programa dia 27/01, de 
segunda a sexta, das 13 as 15 horas na Visão 
F.M. 92,5. Pra saber mais acesse o www.stu-
diorhema.com.

VAI ROLAR

31/1 “Projeto Sexta Oba Oba” no Point 31 
Cubatão a partir das 23 horas, com os grupos 
Atração e 40 Graus. Na pick up DJ Danilo. E 
atenção mulherada até a 1 hora a entrada é 
na faixa. Av. Joaquim Miguel Couto, 933.

Agradecimentos: Aderbal Gama; Jefferson Fernandes     Contato:  monalsocial@hotmail.com  Assista também esta colunista na TV Polo Canal 18 da NET

Atividade 
na Comunidademonalsocial@hotmail.com

PARABÉNS

União eterna para o casal Anna Paula Felix e 
Macos Felix. Que a felicidade transborde nessa 
nova família que se inicia.

Parabéns para o pequeno Luis 
Fernando, um verdadeiro príncipe.

Parabéns pro 
Vinicius que 
completou 
14 anos 
com uma 
descolada 
festa a 
fantasia. Na 
foto com a 
família.

Boa sorte pra 
galerinha que 
se formou 
na Escola 
Pequeno 
Polegar. 
Sucesso na 
próxima etapa 
de vida.

Só felicidade os pais 
Fernando e Wilma a 

espera da cegonha que 
chega trazendo Sophia.

Felicidades pra belíssima Camila Mattos 
que comemorou seu niver 28/01. Deus 

abençoe amada. Feliz vida.
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Uma pena
MUNDO ESPORTIVO   com Márcio Calves (marciocalves@ymail.com)

O Brasil tem a fama de pro-
duzir bons grupos vocais, 
que mantém uma carreira 
duradoura e ainda nos brin-
dam com trabalhos musi-
cais cada vez mais belos. O 
MPB-4 é um desses exem-
plos de como a boa música 
pode ser feita sem precisar 
seguir modismos ou conces-
sões comerciais.
 O grupo surgiu na 
década de 60. Participou 
de vários festivais de músi-
ca popular naquela época, 
sendo que ao lado de Chico 
Buarque protagonizou um 
dos momentos mais marcan-
tes, ao cantar a hoje clássi-
ca Roda Viva. O que se viu 
depois nos anos seguintes 
foi uma discografia sempre 
pautada pela coerência e 
bom gosto. E muitas can-
ções que ficaram na memó-
ria popular, como Amigo é 
Para Essas Coisas, Angélica, 
Partido Alto, A Lua, Vira Vi-
rou e tantas outras.
 Seus shows, que 
percorrem o Brasil de ponta 
a ponta em turnês anuais que 
se repetem ininterruptamen-
te há mais de quatro déca-

das, são sempre um grande
sucesso. No exterior, o 
MPB4 já se apresentou em 
Portugal, Argentina, Uru-
guai, Cuba, Itália e Estados 
Unidos. 
 Da formação inicial 
do grupo restam Aquiles e 
Miltinho. Ruy Faria, ou-
tro membro fundador, saiu 
do grupo em 2004 e Magro 
Waghabi faleceu em 2012. 
O quarteto hoje em dia é 
complementado por Dalmo 
e Paulo Malagutti. E o in-
teressante é que o nível de 
criação sempre se manteve 
em alta durante todo esse 
tempo, mesmo com as mu-
danças.
 O trabalho mais re-
cente do grupo chama-se 
Contigo Aprendi, lançado 
em 2012. É um disco com 
boleros famosos cantados 
em português. As letras fo-
ram encomendadas para um 
time de astros famosos da 
nossa música, como Caeta-
no Veloso, Abel Silva, Paulo 
Cesar Pinheiro, Celso Viá-
fora e Vitor Ramil, além de 
contar com participação do 
Trio Madeira Brasil, Duofel 

e Toninho Horta nos ar-
ranjos instrumentais.
 Entre os boleros 
revividos pelo MPB-4 
estão La Barca, Contigo 
En La Distância, Perfí-
dia, Noche de Ronda, 
Solamente Una Vez, en-
tre outros. Escutar essas 
melodias imortais nas 
vozes do MPB-4 é uma 
experiência enriquecedo-
ra sob todos os aspectos.
 Aquiles tem per-
fil na rede social face-
book e assina uma coluna 
semanal com 
c o m e n t á r i o s 
de lançamen-
tos de MPB na 
imprensa do 
Rio der Janeiro 
e São Paulo. E 
faz questão de 
produzir rese-
nhas de discos 
de gente nova 
na MPB, para 
abrir espaços 
para o que de 
bom está sendo 
produzido por 
aí.

MPB-4 segue com a boa música

Música, com Luiz Otero
otero.jornal@hotmail.com

http://radiovirtuall.com.br

No mínimo, mentiram. Aqui e na 
Espanha. Sem dúvida, o problema 
é bem maior,  vai muito além de 
“faltar com a verdade”. Não fosse 
assim, apenas para citar um fato, o 
presidente do todo poderoso Barce-
lona não teria renunciado em menos 
de 24 horas.
 Não estamos falando de 
um clube qualquer, trata-se de uma 
instituição que está, no mínimo, 
entre as três maiores do mundo. A 
renúncia foi tão rápida que pode 
claramente ser interpretada como 
uma confissão de culpa. Importante 
lembrar que foi uma conseqüência 
direta da abertura oficial de investi-
gação em Barcelona sobre a compra 
do atacante Neymar, até então por 
cerca de 49 milhões de euros.
 Em um ou dois dias, os 
números da negociação chegaram 
a quase 100 milhões de euros, pra-
ticamente o dobro, despertando 
também a abertura de investigação 
no Brasil, pelo Ministério Público 
Federal. A essa ação seguiram-se 
entrevistas lá e aqui, comprovando 
que a  transação foi bem diferente 
do que anunciaram oficialmente.
 Infantilmente, no início, 
invocaram até cláusula de confiden-
cialidade, como se isso garantisse 
isenção em termos de recolhimento 
de tributos e não se configurasse em 
pura sonegação. Além do Santos e 
Barcelona e dos órgãos oficiais, en-

traram na história um grupo de in-
vestidores e até empresários.
 Ainda que indiretamente, o 
presidente em exercício do Santos, 
Odílio Rodrigues, disse que o pai de 
Neymar mentiu. Deixou claro que o 
clube desconhecia as negociações 
do pai do jogador com o Barcelona 
logo após a renovação de contrato, 
em 2011, numa operação que foi 
cantada em prosa e verso, pelo então 
dirigente Luiz Álvaro, como inédita 
e revolucionária. O tempo, infeliz-
mente, mostrou que a estratégia foi 
errada e que, no final, literalmente o 
Santos ficaria de “mãos abanando”, 
sem direito a nada ao final do com-
promisso do jogador.
 Luiz Álvaro, aliás, deu uma 
carta ao pai de Neymar autorizando-
-o a negociar com qualquer clube, 
sem consultar nenhum dirigente do 
Santos e nem mesmo se preocupar 
em deixar uma cópia nos arquivos 
de Vila Belmiro. Odílio também foi 
claro e incisivo sobre isso, destacan-
do que somente teve conhecimento 
agora, após a entrevista do pai de 
Neymar.
 Em resumo, um quadro cla-
ro de falta de transparência e até de 
honestidade. 
 Além da transação nebulo-
sa, há também aspectos importantes 
no contrato do jogador, envolvendo 
cifras superiores a 100 milhões de 
euros. Segundo informações, tratas-

-se de um compromisso de cinco 
anos divididos em várias rubricas. 
Se for restrito ao que o atleta tem 
direito, nada a contestar, trata-se de 
um direito líquido e certo. Caso, po-
rém, tenha sido também uma forma 
de camuflar o custo da transferên-
cia, a situação é bem diferente, fe-
rindo direitos de várias partes, entre 
eles, é óbvio, o próprio Santos.    
 Até para o bem do futebol, 
é importante que todos os detalhes 
sejam esclarecidos. Rigorosamente, 
não dá mais para suportar fraudes, 
manobras, falta de transparência e, 

principalmente, clareza de ações. 
 A cada dia, fatos como esse 
e outros comprometem a credibili-
dade do futebol. A desmoralização 
é gradativa, mas permanente. Fe-
lizmente, há sinais de reação e in-
dignação, causando medo aos que 
sempre acreditaram na impunidade.
 Por enquanto, não dá para 
prever o final dessa história envol-
vendo Neymar, um dos três maiores 
jogadores do mundo. De forma inte-
ligente, o jogador tem procurado se 
manter distante do noticiário. Mas, 
dependendo do desfecho, poderá ser 

o maior prejudicado.
 O que seria uma pena, se fi-
carmos apenas no que ele representa 
tecnicamente para o futebol mun-
dial.

Neimar pai, o presidente san-
tista, Luis Álvaro, e o craque 

Neymar, pivô de um escânda-
lo movido por desconfianças 
e acusações. O que era Lua 
de Mel, hoje se tornou uma 

guerra fria de bastidores.
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Durante o verão, aumenta muito o número de pessoas utilizando água no litoral.  
E você precisa fazer a sua parte, usando a água com consciência.  
O Governo do Estado de São Paulo e a Sabesp também estão fazendo a parte deles.   
 
Foram inaugurados os sistemas Jurubatuba e Mambu-Branco, com capacidade  
de produção de 250 milhões de litros de água por dia, e o centro de distribuição  
na Baixada Santista, com capacidade de armazenar mais de 10 milhões de litros de água. 
Mesmo assim, não se esqueça, faça a sua parte: economize água.

No verão, a água também 
precisa de um protetor: você.

Água. Sabendo usar, não vai faltar. 

www.sabesp.com.br

Siga também a Sabesp nas redes sociais: 
www.facebook.com /oficialsabesp

www.youtube.com/saneamentosabesp
@CiaSabesp

A Baixada Santista avança 
para não ter problemas no 
abastecimento de água nos 
próximos 30 anos. A garan-
tia foi dada pela diretora-
-presidente da Sabesp, Dil-
ma Pena, nas inaugurações 
da Estação de Tratamento 
de Água (ETA) Mambu-
-Branco, em Itanhaém, e 
no Guarujá, da ETA Juru-
batuba.  
 No caso da uni-
dade de Mambu-Branco, 
localizada na Estrada 
Francisco Paniquar Filho 
– antiga Estrada Coronel 
Joaquim Branco, próximo 
à barragem do Rio Bran-
co, – a nova capacidade de 
produção será de 1,6 mil li-
tros de água potável por se-
gundo, o dobro do volume 
anterior. Serão beneficia-
das diretamente Itanhaém, 
Mongaguá, Peruíbe, Praia 
Grande e a Área Continen-
tal de São Vicente. O proje-
to custou R$ 413 milhões e 
levou três anos e meio para 
ser concluído.  
 Na ETA Juruba-
tuba, serão produzidos 2 
mil litros de água tratada 
por segundo e haverá um 
Centro de Reservação, com 
capacidade para receber 10 
milhões de litros de água 
tratada. Neste caso, serão 
beneficiadas as cidades de 
Guarujá (especialmente o 
Distrito de Vicente de Car-
valho) e, indiretamente, 
Santos e Cubatão. O custo 
total da obra foi de R$ 100 

milhões. 
 A presidente da 
estatal destacou que os 
cálculos consideraram 
as demandas nos meses 
de pico nos municípios 
da Baixada Santista. 
“Essa margem de cres-
cimento populacional 
é que nos dá a garantia 
do abastecimento da re-
gião pelos próximos 30 
anos”, explica. Mesmo 
assim, segundo ela, a 
partir do ano que vem 
a Sabesp começará a 
trabalhar para a dupli-
cação da capacidade de 
tratamento de água na 
ETA Mambu-Branco. 
 “Serão apli-
cados mais R$ 50 mi-
lhões, que devem ser 
suficientes para passar 
o volume de água tra-
tada de 1,6 mil litros 
por segundo para 3,2 
mil litros por segundo”, 
estima. Para dimensio-
nar tal volume, ele seria 
suficiente para encher 
60 piscinas olímpicas 
de água em um segun-
do ou atender mais 800 mil 
pessoas de uma hora para 
outra. 
 Segundo o diretor 
de Tecnologia, Empreen-
dimentos e Meio Ambien-
te da Sabesp, João Paulo 
Papa, o investimento é um 
alento para os prefeitos da 
região.  “Só quem foi ou é 
prefeito sabe o tamanho do 
desafio de administrar uma 

cidade da Baixada na tem-
porada. É um crescimento 
populacional assustador. 
Seria muito fácil traba-
lharmos com a demanda 
média. Mas não dá para 
fazer isso quando o assunto 
é abastecimento de água e 
saneamento básico. Preci-
samos trabalhar no pico”, 
disse ele, que governou 
Santos de 2005 a 2012.  
 Também nas inau-

gurações, o secretário do 
Estado de Saneamento e 
Recursos Hídricos, Edson 
Giriboni, destacou que São 
Paulo caminha num ritmo 
mais veloz do que o resto 
do País neste quesito. “Se-
remos o primeiro Estado 
do Brasil a universalizar 
os serviços de saneamento. 
Investimentos como esse 
mostram a grandeza do 
empreendimento”.  

 Dilma Pena ain-
da destacou a interligação 
do sistema, que permite 
que um manancial com-
pense o outro em caso de 
falta d’água. Dessa forma, 
mesmo que a unidade de 
Guarujá, por exemplo, en-
frente dificuldades, há uma 
ligação entre as redes que 
permitirá que o baixo vo-
lume naquela cidade seja 
compensado.

Sabesp investe para garantir 30 anos 
de água sem problemas na Baixada

Para o diretor de Tecnologia, 
Empreendimentos e Meio Am-
biente da Sabesp, João Paulo 

Papa, o investimento é um alen-
to para os prefeitos da região. 

A presidente da Sabesp, Dilma 
Pena, destacou que os cálculos 

consideram as demandas nos 
meses de pico nos municípios 

da Baixada Santista.


